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Apresentação
Maribel Aliaga

Carolina Pescatori

A presente coletânea foi produzida pelo Observatório 
Amar.é.linha, que tem se dedicado a discutir o papel e as relações 
entre arquitetura, mulher e cidade. São pesquisas teóricas ou 
práticas que transitam e integram o trabalho das pesquisadoras 
Maribel Aliaga e Carolina Pescatori, entre graduação e pós-
graduação, mantendo uma tradição da Universidade de Brasília 
desde a sua criação.

Inserida na linha de pesquisa “Arquitetura, cidade e território” 
da área de concentração “Teoria, história e crítica” do Programa 
de Pós-Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília, obteve apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal, por meio do Edital 04/2021 – 
Demanda espontânea.

Este primeiro livro do Observatório tem como proposta mostrar 
a diversidade de abordagens que as pesquisas com recorte de 
gênero podem ter. Partimos de uma chamada ampla às alunas de 
graduação que defenderam seus trabalhos principalmente desde 
2018. O diálogo com outros pesquisadores da FAU trouxe dois 
textos que se incorporam ao conjunto, ampliando a diversidade.

A ideia principal desta publicação é trazer para a prática e a 
pesquisa em Arquitetura e Urbanismo o debate de gênero e suas 
muitas possibilidades ainda na formação de novas pesquisadoras, 
mostrando caminhos, abordagens, percursos e bibliografias. 
Esperamos que possa servir de referência a alunas e pesquisadoras 
que ainda estão se estruturando, bem como criar trocas e diálogos 
com outros grupos de pesquisa em gênero na arquitetura e no 
urbanismo, nacionais e internacionais.

A publicação se inicia com uma narrativa da trajetória, 
desde 2014, contando sobre eventos, percursos das pesquisas e 
realinhamento dos pensamentos teóricos e políticos. A seguir, há 
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as autoras e seus textos, que se dividem em quatro partes, a Teoria, 
a Violência, a Pandemia e as Perspectivas.

A primeira que consideramos teórica está ligada à história 
e historiografia, trata do percurso trilhado pelas pioneiras na 
conquista do acesso à profissão, em Da cozinha para rua; das 
resistências teóricas e práticas das Arquiteturas Feministas; e 
das invisibilidades e apagamentos, por vezes institucionais, em A 
arquitetura feminina invisibilizada de Brasília.

A segunda parte trata de um tema delicado: a violência contra 
as mulheres. Desde a física e espacial, descrita no texto Senzala 
moderna, como a violência das mulheres que emigram em busca 
de um futuro melhor, em Arquitetura de fronteir[a]. Com uma 
abordagem interseccional de gênero e raça, temos as Refugiadas 
urbanas e O acolhimento social da mulher indígena no Brasil e 
aspectos habitacionais.

A terceira parte trata de um tema atual, a pandemia, mas que 
escancara temas e vulnerabilidades sociais que insistem em nos 
assombrar, como em Cartografia da covid-19 — a situação da 
classe das trabalhadoras domésticas no Distrito Federal; e em 
Mulheres na pandemia — costuras sobre narrativas e números.

A quarta e última parte, como propõe o título, nos apresenta 
perspectivas, como em o Direito à cidade para mulheres — análise 
dos planos diretores do Distrito Federal; e também recontam a 
história em Montando o Ferro’s Bar — reivindicando a memória 
lésbica no Brasil, como um prenúncio de outras possibilidades de 
pesquisa em patrimônio.

Assim, o trabalho que se apresenta constitui um apanhado 
de pesquisas teóricas e práticas que evidenciam a necessidade 
de tratar, de maneira detida e particular, da presença de temas 
relacionados às mulheres nas casas e nas cidades.
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